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RESUMO

O objetivo principal deste trabalho foi analisar a satisfação quanto à qualidade de vida no trabalho dos professores 
substitutos do curso de Administração do Campus VII da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), por meio 
de uma pesquisa do tipo survey. Os dados foram coletados a partir de um questionário estruturado aplicado a 
13 (treze) professores contratados e, posteriormente, analisados por estatística descritiva básica. Os resultados 
demonstram uma distribuição igualitária e predominante de opiniões de salário/remuneração de 30,8% de 
satisfeitos e 30,8% de insatisfeitos. No que se refere à importância das atividades ou do trabalho que realizam, 
61,5% demonstram estar satisfeitos. Quando questionados sobre avaliação de desempenho no trabalho, 53,8% 
dizem estar satisfeitos. Sobre valorização de ideias e iniciativas no trabalho, 46,2% estão satisfeitos e 7,7%, 
insatisfeitos. Finalmente, quando questionados sobre o orgulho de realizar o trabalho, 53,8% dos respondentes 
afirmaram estar muito satisfeitos. Assim, a pesquisa demonstrou que grande parte dos professores diz estar 
satisfeita com as condições de trabalho propostas pela instituição, o que é bastante significativo, uma vez que 
não existe a oferta de benefícios específicos, a exemplo da retribuição por titulação.
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ABSTRACT

The main objective of this work was to analyze the satisfaction and the quality of life at work of substitute 
professors in the Administration  course at Campus VII, at the State University of Paraíba (UEPB), through a 
survey type. Data were collected from a structured questionnaire applied to 13 (thirteen) hired teachers and 
subsequently analyzed using basic descriptive statistics. The results show an equal and predominant distribution 
of salary / remuneration opinions of 30.8%, satisfied and dissatisfied; With regard to the importance of the 
activities or work performed, 61.5% are satisfied; When asked about job performance evaluation 53.8% say 
they are satisfied; concerning valuing ideas and initiatives at work 46.2% are satisfied and 7.7% are dissatisfied; 
And finally when asked about being proud of  the job, 53.8% of respondents said they were very satisfied. 
Thus, the research showed that most teachers say they are satisfied with the working conditions proposed by 
the institution, which is quite significant, since there is no offer of specific benefits, such as remuneration for 
qualifications.
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porfessores serem contratados em caráter temporário 
(professores substitutos), via seleção simplificada.

Partindo desse pressuposto, o Artigo 2º da 
Resolução CONSUNI nº 050/2005 estabelece que a 
contratação de professor substituto na UEPB será feita 
por prazo determinado, considerando a substituição 
eventual de servidor da carreira de Magistério, 
atendendo necessidades temporárias de excepcional 
interesse da instituição. Logo, o prazo de contratação 
terá como referência o término do semestre letivo para 
o qual foi requerido, bem como será efetuado por um 
prazo de um semestre letivo, podendo ser renovado 
por, no máximo, até quatro semestres letivos contados 
da sua contratação e em conformidade com esta 
resolução (UEPB, 2005).

Os professores efetivos gozam de benefícios, como 
planos de ascensão funcional horizontal (em função do 
tempo) e vertical (em função da obtenção de títulos), 
com repercussão direta em seus salários. Uma terceira 
categoria é formada pelos professores visitantes ou 
bolsistas, que desempenham suas atividades em caráter 
temporário e são financiados por órgãos de fomento 
em diversas instâncias, tais como CNPq e Capes 
(ANDRADE; BARBOSA; MOREIRA, 2015).

Diante do exposto, é levantado o seguinte 
problema da pesquisa: Qual o nível de satisfação dos 
professores substitutos do Campus VII da UEPB no que 
diz respeito à qualidade de vida no trabalho? Partindo 
desse pressuposto, o objetivo geral deste artigo 
consiste em analisar a satisfação quanto à qualidade 
de vida no trabalho dos professores substitutos do 
Campus VII da Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB). Para tanto, fez-se necessário: (i) fazer um 
levantamento do número de professores substitutos 
no Campus VII; (ii) identificar os fatores determinantes 
para a satisfação destes quanto à qualidade de vida no 
trabalho; e (iii) avaliar quais os reflexos na qualidade 
de vida dos docentes do curso de Administração, com 
o intuito de confirmar a hipótese de pesquisa, de que 
a satisfação no trabalho influencia a qualidade de vida 
dos professores universitários do Campus VII da UEPB.

2 Referencial teórico

Independente das organizações serem públicas ou 
não, é fundamental a valorização das pessoas, sobretudo 
como um recurso estratégico capaz de produzir um 
diferencial em busca da efetividade organizacional, além 
de ser um recurso operacional que pode torná-la mais 
eficiente (VIEIRA et al., 2011). Desse modo, considera-
se que os indivíduos são peças fundamentais para a 

1 Introdução

A compreensão do comportamento humano no 
ambiente de trabalho tem se tornado assunto de grande 
relevância, uma vez que a satisfação do trabalhador em 
sua atividade laboral reflete diretamente na qualidade do 
serviço prestado, bem como na saúde do trabalhador 
(MARQUEZE; MORENO, 2005). Diante disso, torna-
se ainda mais relevante compreender a satisfação do 
professor do ensino superior, visto que este desenvolve 
uma atividade complexa, que compreende o ensino, a 
pesquisa e a exntensão desenvolvida em uma Instituição 
de Ensino Superior (IES).  

Nesse sentido, a satisfação do cidadão com a 
forma como a União, os estados ou os municípios 
cumprem suas atribuições em relação a temas 
centrais como saúde, educação, segurança pública, 
renda do trabalhador e emprego, a partir dos impostos 
pagos pela sociedade, é um insumo decisivo para a 
legitimidade da democracia. Nessa expectativa quanto 
à prestação de bons serviços à comunidade, o cidadão 
tende a criar suas percepções sobre estes e, de forma 
geral, sobre sua qualidade e os requisitos necessários 
para gerar satisfação não apenas para quem o 
serviço é oferecido, mas também para quem trabalha 
prestando serviços para a comunidade.

A profissão de docência envolve diversas 
complexidades, exigindo dedicação a atividades 
presenciais e remotas, além de desgaste físico e 
emocional, que fazem parte da rotina deste profissional. 
Por esses motivos, trata-se de uma profissão que pode ser 
considerada como diferente de outras atividades laborais. 

A docência é uma profissão que existe há séculos, 
mas enfrenta atualmente um dos seus momentos mais 
críticos; visto antes como um profissional essencial 
para a sociedade, o professor é, hoje, um profissional 
que luta pela valorização e pelo reconhecimento 
social do seu trabalho. Muitos desses profissionais 
apresentam, inclusive, sinais de cansaço físico e/ou 
emocional, com diagnósticos conhecidos e causas 
desconhecidas (LEMOS, 2005).

O quadro de professores da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) possui uma peculiaridade quando 
comparado ao das universidades federais, tendo em 
vista que uma parcela significativa daquele é formada 
por professores substitutos, cujas admissões ocorrem 
por dois tipos de regimes de trabalho, denominados 
de T- 20h/a ou T-40 h/a. Na UEPB, a maioria do corpo 
docente ingressou (e ingressa) mediante concurso público 
de provas e títulos, com critérios estabelecidos por cada 
departamento. Há, ainda, a possibilidade de esses 
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com os demais colegas de trabalho, o que, por sua vez, 
favorecerá o desenvolvimento de um comportamento 
de ajuda mútua no enfrentamento de dificuldades.

A motivação no trabalho está associada a 
muitos conceitos, em especial aos de satisfação, 
comprometimento e envolvimento (AMBROSE; KULIK, 
1999). No entanto, esses conceitos são diferentes: a 
satisfação no trabalho está relacionada ao nível de 
contentamento; o comprometimento organizacional se 
refere aos afetos dirigidos à organização; e o envolvimento 
no trabalho, ao nível de identificação e de afinidade com o 
trabalho realizado (GONDIM; SILVA, 2004).

Desde o início do século XX, questões que 
envolvem a satisfação no trabalho têm despertado 
interesse de estudiosos do comportamento 
organizacional e de gestores, uma vez que esta 
influencia os níveis de desempenho, a produtividade e a 
falta ao trabalho, defendendo, com isso, a ideia de que 
o interesse nesse constructo é basicamente econômico 
(SIQUEIRA et al., 2014). Alguns autores mencionam 
que o ambiente é um dos fatores que compõe o 
bem-estar no trabalho, resultando, juntamente com o 
envolvimento e o comprometimento organizacional, 
na satisfação no trabalho (SIQUEIRA, 2008).

Assim, a satisfação no trabalho é, então, o 
resultado do ambiente organizacional, de modo que 
as condições nas quais o trabalho é exercido podem 
ter influências sobre o bem-estar e sobre a saúde das 
pessoas. Além do mais, o resultado dessa vivência 
no ambiente de trabalho pode trazer reflexos nos 
ambientes familiar e social (SIQUEIRA et al., 2014).

Brandão et al. (2014, p. 94) afirmam que “satisfazer 
diversas pessoas com valores distintos não é uma tarefa 
fácil, entretanto, compreender tanto as necessidades 
como os valores individuais permite compreender 
um pouco mais sobre a satisfação das pessoas”. 
Corroborando essa afirmação, a satisfação no trabalho 
no setor público ganha expressividade, uma vez que os 
gestores passaram a reconhecer, através dos resultados 
de pesquisas, que “o indivíduo satisfeito tende também a 
manter em níveis altos seu envolvimento com o trabalho 
e a se comprometer com a organização que o emprega” 
(SIQUEIRA et al., 2014, p. 321).

2. 2 Fatores determinantes da satisfação no 
trabalho

Como enfatiza Siqueira e Gomide Jr. (2004), 
pessoas satisfeitas no trabalho são aquelas que menos 
planejam sair da empresa onde atuam, são as que 
menos têm faltas, que possuem melhor desempenho e, 

organização atingir seus objetivos. Sabe-se, por outro 
lado, que estes possuem necessidades, expectativas e 
objetivos tanto pessoais quanto profissionais, os quais 
podem, inclusive, ser consolidados através da relação 
laboral, perfazendo uma situação de troca com ganhos 
mútuos (FARIAS, 2015).

Reges (2012) corrobora que as organizações 
são constituídas de pessoas e que suas contribuições 
são imprescindíveis, principalmente para alcançar 
objetivos organizacionais. Além do mais, empresas 
consideradas bem-sucedidas buscam valorizar 
os seus colaboradores – que constituem seu 
principal patrimônio – através da conscientização 
da necessidade de investir na qualidade de vida no 
trabalho, com o objetivo de manter seus funcionários 
saudáveis e motivados (SIQUEIRA; KURCGANT, 2012).

O professor universitário, por sua vez, apresenta 
particularidades nesse cenário, considerando a 
diversidade de atividades e atribuições necessárias 
no ensino da graduação e pós-graduação, na 
extensão, na pesquisa e até mesmo na execução de 
atividades administrativas, quando ocupam cargos 
de coordenação ou de direção de centro. Essa 
realidade enfatiza que a organização no trabalho do 
professor possui características que o expõe a fatores 
estressantes, que podem repercutir sobre sua saúde 
física, mental, sobre a qualidade de sua vida e de seu 
trabalho (CARLOTTO; CÂMARA, 2007).

2. 1 Concepções da satisfação no trabalho

A expressão “satisfação no trabalho” remete 
à representatividade da pessoa que trabalha sobre 
experiências prazerosas que vivencia no âmbito 
organizacional. Parte-se, desse modo, do pressuposto 
de que as dimensões de satisfação no trabalho 
compreendem um foco, uma fonte ou origem de 
experiências prazerosas que envolvem, por exemplo, 
expressões como “satisfação com...” (o salário, os 
colegas, a chefia, as promoções e o próprio trabalho). 
Assim, buscar satisfação no trabalho envolve, sobretudo, 
o quanto os retornos ofertados pela instituição na forma 
de salários e promoção, o quanto a convivência com os 
colegas e as chefias e o quanto a realização das tarefas 
propiciam ao funcionário sentimentos gratificantes ou 
prazerosos (SIQUEIRA, 2008).

Para Vilas Boas e Morin (2014), a atividade laboral 
significativa deve ser desenvolvida em um contexto 
de trabalho que promova o desenvolvimento de 
relacionamentos interpessoais agradáveis. Logo, essa 
atividade deve oferecer bons contatos e boas relações 
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2. 3 Qualidade de Vida no Trabalho (QVT)

Um dos primeiros pesquisadores que dedicou 
estudos à Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) foi 
Walton (1973), quando mencionou a QVT como 
algo que vai muito além dos objetivos da legislação 
trabalhista, com origens no século XX, com a 
regulamentação do trabalho de menores, da jornada 
de trabalho, do descanso semanal e das indenizações 
por acidentes de trabalho. Para este autor, a QVT 
se destaca como uma forma de resgatar os valores 
humanísticos e ambientais que foram negligenciados 
em virtude do avanço tecnológico, da produtividade e 
do crescimento econômico.

A Qualidade de Vida no Trabalho começou a ter 
mais ênfase na década de 1950, quando o funcionário, 
ao ingressar em uma organização, tornava-se 
uma parte integradora e participativa desta, com 
necessidades a serem consideradas e sanadas, ao 
mesmo tempo em que o trabalho passava a ser 
percebido como agente motivador de insatisfação, ao 
invés de ser apenas uma forma de suprir necessidades 
básicas (MARQUES, 2018).

Diante desse cenário, Nanjundeswaraswamy e 
Swamy (2013) propõem nove componentes da QVT 
que estão associados à satisfação dos funcionários: 
ambiente de trabalho; clima e cultura organizacional; 
relação e cooperação; treinamento e desenvolvimento; 
compensação e recompensa; facilidades; satisfação 
e segurança; autonomia e adequação aos recursos. 
Em linhas gerais, esses componentes revelam que a 
QVT está presente em muitos âmbitos da empresa, 
de modo que afetam diretamente o funcionário. Sob 
essa ótica, vale salientar a importância de focar na 
QVT e na satisfação para que os objetivos e resultados 
da empresa também sejam alcançados por meio do 
melhor desempenho dos seus funcionários.

Srivastava e Kanpur (2014) mencionam que a 
QVT está diretamente relacionada a um conjunto 
de condições ou práticas organizacionais que são 
promovidas por meio de uma gestão democrática, 
do enriquecimento do trabalho, do tratamento 
digno para os empregados e da segurança no 
trabalho. Além disso, sugerem que a busca pela alta 
produtividade industrial e pelo crescimento econômico 
acabam por negligenciar valores ambientais e 
humanísticos. Partindo desse pressuposto, a QVT 
envolve principalmente a satisfação, a motivação, o 
envolvimento e o comprometimento que os indivíduos 
apresentam em relação ao seu trabalho. Nessa 
perspectiva, esses e outros fatores demonstram que a 

consequentemente, maior produtividade. Acrescentam, 
ainda, que o indivíduo satisfeito no trabalho tende 
a manter em níveis altos o seu envolvimento e 
comprometimento com a organização que o emprega. 
Desse modo, a satisfação e o comprometimento são 
vínculos que tendem a apresentar níveis significativos 
de correlação positiva entre si.

Muitos dos professores universitários consideram 
ser fator preponderante para o exercício de atividades 
docentes o fato de gostar de dar aulas. Isso pode indicar 
que o comprometimento dos professores com as IES 
ocorre principalmente pela existência de uma ligação 
emocional que se traduz pela vontade de estar lá, não 
por serem obrigados ou por necessidade, mas por 
quererem (BOUZADA; KILIMNIK; OLIVEIRA, 2012).

Vale salientar que, para os professores do ensino 
superior, as relações com o trabalho influenciam 
significativamente seus desempenhos, ressaltando 
principalmente a importância do comprometimento 
com a organização para o alcance de um desempenho 
superior do profissional da educação (ROWE, 2008).

Segundo Chang, Wang e Huang (2013), entre os 
antecedentes mais comuns na intenção de rotatividade, 
a satisfação no trabalho e o comprometimento 
organizacional têm maior ênfase. Assim, o nível de 
satisfação ou insatisfação no trabalho pode servir como 
uma força impulsionadora para a permanência ou saída 
do local de trabalho. A insatisfação é considerada uma 
das principais causas da rotatividade nas organizações, 
tendo em vista que as pessoas com alto índice de 
insatisfação têm maior possibilidade de se desligar 
do que as pessoas que se consideram satisfeitas 
(CAMPOS, MALIK, 2008; RIBEIRO, 2010).

Dessa forma, no serviço público, é possível 
identificar a presença constante de desafios enfrentados 
pelos colaboradores, tais como: estresse, cansaço, 
sobrecarga de atividades, dificuldades em ajustar a 
vida profissional com a pessoal, ambiente turbulento, 
falta de motivação. Alguns desses problemas podem 
estar mais relacionados com o trabalho numa empresa 
privada; outros com o trabalho no serviço público 
(GARLET; BEURON; SCHERER, 2017).

Assim, o que provoca a satisfação ou a insatisfação 
pode variar muito de acordo com cada indivíduo, 
podendo envolver desde os aspectos relacionados ao 
próprio trabalho e ao seu conteúdo – possibilidades de 
promoção, reconhecimento, condições e ambiente de 
trabalho, relações com colegas e subordinados – até 
as características da supervisão e gerenciamento e 
políticas e competências da instituição (LOCKE, 1976).
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das vivências e da evolução social (BASSO, 1998; 
MACIEL, SÁ, 2007; PEREIRA, 2006). 

Diante disso, definiu-se como população deste 
estudo os professores substitutos do Curso Superior 
em Administração do Campus VII da UEPB, na cidade 
de Patos-PB. O curso é composto por 18 (dezoito) 
docentes no total, dos quais 13 (treze) são substitutos 
e 5 (cinco) são efetivos, sendo que os 13 substitutos 
participaram da pesquisa. Dessa forma, a coleta das 
informações aconteceu no período de 24 de setembro 
a 5 de outubro do ano de 2018. O instrumento para a 
realização dessa coleta foi questionário estruturado, 
composto por 25 questões.

4 Resultados da pesquisa

Nesta parte é apresentada a análise dos resultados 
obtidos com a pesquisa realizada com os docentes 
substitutos no Campus VII da Universidade Estadual 
da Paraíba, para averiguar o nível de satisfação em 
relação à qualidade de vida no trabalho, mensuradas 
em uma escala de graus, na ordem crescente de muito 
insatisfeito a muito satisfeito.

Assim, foram analisadas algumas variáveis 
relacionadas ao campo socioeconômico, como 
retratadas na Figura 1.

Figura 1 – Salário/Remuneração

Fonte: dados da pesquisa

Ainda no âmbito socioeconômico, a Figura 2 
mostra o resultado sobre a jornada de trabalho.

Figura 2 – Jornada de trabalho

Fonte: dados da pesquisa

vida de um trabalhador não é simples. Considerando-se 
o fato de que toda a atenção desprendida no ambiente 
de trabalho tem outra “vida” fora da organização, uma 
vez que a vida do trabalhador é diretamente afetada 
por essas questões, percebe-se a necessidade da QVT 
para ter qualidade de vida como um todo (GARLET; 
BEURON; SCHERER, 2017).

3 Método da pesquisa 

A pesquisa é do tipo survey, com a coleta de 
dados feita a partir de um questionário estruturado 
no formato eletrônico (on-line), utilizando como base 
uma adaptação da Avaliação da Qualidade de Vida 
no Trabalho segundo o Modelo de Walton (1974). 
Cooper e Schindler (2003) mencionam que o método 
survey tem como finalidade obter informações, 
características e demais dados em relação a opiniões 
de um determinado grupo de pessoas representantes 
da população pesquisada, empregando, para isso, 
um instrumento de coleta de dados (em geral, um 
questionário estruturado).

O método quantitativo, para Cooper e Schindler 
(2011, p. 166), “tenta fazer uma mensuração precisa 
de algo. Na pesquisa em Administração, metodologias 
quantitativas normalmente medem comportamento, 
conhecimento, opiniões ou atitudes [...]”. Nesse 
sentido, este estudo apresenta como parte quantitativa 
a identificação da quantificação das informações; 
os principais fatores relacionados à motivação e à 
satisfação no trabalho.

A UEPB é uma instituição de nível superior, 
vinculada à Secretaria de Educação e Cultura do 
Estado da Paraíba, de modo que suas atividades- fim 
envolvem ensino, pesquisa e extensão, exercidas 
diretamente pelo corpo docente (ANDRADE; 
BARBOSA; MOREIRA, 2015).

No Campus VII da UEPB, localizado na cidade 
de Patos-PB, havia, no período letivo em que foi 
realizada esta pesquisa, 970 alunos matriculados: 124 
no curso de Física; 198 no de Matemática: 234 no 
de Computação; e 414 no de Administração, o mais 
representativo de todos.

Os professores são os principais responsáveis por 
promover suas tarefas e desenvolver sua realização 
pessoal e profissional, o que, de certa forma, tem 
como reflexo o reconhecimento tanto por parte dos 
superiores quanto dos alunos. O exercício de atividades 
acadêmicas transforma o professor em mediador de 
conhecimento para o estudante, e os significados 
da prática social humana, que forma o conjunto de 
saberes da prática profissional, transforma-se ao longo 
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Figura 4 – Condições de trabalho

Fonte: dados da pesquisa

No que se refere às condições de trabalho, 
(Figura 4), 42,2% da amostra apontam que não 
estão satisfeitos nem insatisfeitos, 38,5% dizem estar 
satisfeitos, enquanto 15,4% estão insatisfeitos. Isso 
pode ser atribuído a questões como compensação justa 
e adequada, as próprias condições de trabalho, o uso 
e desenvolvimento de capacidades, a oportunidade 
de crescimento e a segurança, a integração social no 
ambiente de trabalho, o constitucionalismo, o espaço 
total da vida e a relevância social da vida no trabalho 
(WALTON, 1974).

Figura 5 – Oportunidade para tomar decisões

Fonte: dados da pesquisa

Sobre as oportunidades para tomada de decisões 
(Figura 5), 46,2% dos professores participantes 
aparecem como satisfeitos, 23,1% não estão satisfeitos 
nem insatisfeitos, enquanto que os muito satisfeitos e 
insatisfeitos apresentam o mesmo percentual, 15,4%. 
Para Moretti (2007), Qualidade de Vida no Trabalho 
envolve diversos fatores, tais como pessoas, trabalho 
e organizações; além destes, pode ser destacada a 
preocupação com o bem-estar do empregado e com 
a eficácia organizacional, assim como a participação 
dos funcionários nas decisões relativas ao trabalho.

Em relação a esse perfil socioeconômico, pode-
se perceber que existe uma distribuição igualitária e 
predominante de opiniões de salário/remuneração de 
30,8% de satisfeitos, 30,8% de insatisfeitos e 30,8% 
de neutros. Igualmente, sobre a jornada de trabalho, 
existe uma predominância de 30,8% de satisfeitos 
e 30,8% de insatisfeitos. Quanto a este critério, a 
Resolução/UEPB/Consuni/054/2010, que estabelece 
normas para atribuição de encargos docentes na 
Universidade Estadual da Paraíba, deixa bastante clara 
a jornada de trabalho estabelecida para o professor 
substituo: T-40h/a, T-20h/a e T-24h/a – este último 
excepcionalmente, a critério do Departamento e 
autorizado pelo Colegiado do Curso (PARAÍBA, 2010).

Figura 3– Uso de tecnologias no trabalho

Fonte: dados da pesquisa

. Na Figura 3, buscou-se entender sobre a 
percepção dos professores quanto às tecnologias 
da informação no trabalho e sobre as condições de 
trabalho. Nas Figuras 3 e 4, verifica-se que a maioria 
dos respondentes, 46,2%, está satisfeita quanto ao 
uso desses recursos. Acredita-se que a Universidade, 
no ambiente dos professores, deve propiciar 
as ferramentas necessárias de trabalho, como 
computador e data show, além de outras relevantes 
para gerar uma boa qualidade de ensino-aprendizado 
neste ambiente. Já no que se refere às condições de 
trabalho, as opiniões dos entrevistados são variadas: 
46,2% são neutros quanto a esse item, 38,5% estão 
satisfeitos, e 15,4%, insatisfeitos.

Pelas respostas, pode-se perceber que a 
Universidade precisa investir mais nesses recursos 
necessários para que o professor possa desenvolver 
suas atividades com qualidade. Assim, é preciso 
oferecer ambientes de estudo, salas de aula com ar 
condicionado e acústica, bibliotecas equipadas com um 
bom acervo bibliográfico, auditório para eventos e o 
suporte de tecnologias.
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para o alcance dos objetivos da organização, tornando 
esse processo uma relação mútua de benefícios.

Figura 8 – Oportunidade de crescimento profissional

Fonte: dados da pesquisa

No que diz respeito às oportunidades de 
crescimento profissional (Figura 8), a pesquisa 
apontou que 38,5% dos respondentes não estão 
nem satisfeitos nem insatisfeitos, 30,8% dizem 
estar satisfeitos, e as opções muito satisfeito e 
insatisfeito apresentam o mesmo percentual, 15,4%. 
Essa análise permite observar que a instituição não 
promove esta oportunidade de crescimento, haja 
vista que as seleções e contratos são firmados com 
tempo determinado. Além disso, do ponto de vista 
da autonomia – que envolve o fato de o professor 
poder orientar tanto trabalhos de conclusão de 
curso quanto monitorias ou até mesmo de participar 
enquanto voluntário de projetos de extensão –, a dos 
respondentes é limitada, uma vez que esta instituição 
não permite que o professor substituto submeta e 
coordene trabalhos dessa natureza.

Figura 9 – Relacionamento com 
colegas e chefes no trabalho

Fonte: dados da pesquisa

No que concerne ao relacionamento com colegas 
e chefes no trabalho (Figura 9), a pesquisa evidenciou 
que 53,8% dos entrevistados estão satisfeitos, 30,8% 
estão muito satisfeitos, e apenas 15,4% não estão nem 
satisfeitos nem insatisfeitos. Para Walton (1973), uma 
boa relevância social do trabalho, influencia na obtenção 

Figura 6 – Importância da atividade/
trabalho que realiza

Fonte: dados da pesquisa

No que se refere à importância das atividades ou 
do trabalho que realiza (Figura 6), 61,5% demonstram 
estar satisfeitos, 30,8%, muito satisfeitos, e 7,7% não 
estão satisfeitos nem insatisfeitos. Partindo desses 
resultados, é importante salientar que a carreira 
profissional como desenvolvimento progressivo de 
funções ocupacionais bem como de experiências ao 
longo da vida no trabalho promove aos indivíduos 
mecanismos de incentivos e recompensas, de 
modo que a docência é uma carreira marcada por 
vários acontecimentos significativos no ambiente de 
trabalho, o que significa a existência e a necessidade 
de atualização constante (FOLLE et al., 2008).

Figura 7 – Avaliação de desempenho no trabalho

Fonte: dados da pesquisa

Quando questionados sobre a avaliação de 
desempenho no trabalho (Figura 7), 53,8% dizem estar 
satisfeitos, 15,4%, insatisfeitos, e 30,8% não estão nem 
satisfeitos nem insatisfeitos. Em linhas gerais, Valdevino 
e Loureiro (2012) mencionam que a satisfação de um 
colaborador no seu trabalho é uma forma de estratégia 
que os gestores utilizam para atingir suas metas, uma 
vez que os indivíduos que trabalham satisfeitos e 
motivados podem demonstrar uma maior dedicação, 
trabalhar melhor e, consequentemente, garantir um 
melhor desempenho nas suas atividades. O alcance 
efetivo de metas individuais está em conformidade 
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e 7,7% estão insatisfeitos. Walton (1973) menciona 
que os aspectos relacionados ao constitucionalismo 
– respeito e zelo que a organização tem pelos direitos 
do trabalhador – envolvem também o respeito às leis 
trabalhistas, tanto no sentido da observância quanto 
do cumprimento das normas que regem as relações 
de trabalho entre os colaboradores e a instituição, e à 
liberdade de expressão.

Figura 12 – Influência do trabalho 
sobre a sua vida/rotina familiar

Fonte: dados da pesquisa

No que diz respeito à influência do trabalho sobre 
a vida e/ou rotina dos professores (Figura 12), 53,8% 
afirmaram estar satisfeitos, 30,8% não estão nem 
satisfeitos nem insatisfeitos, e 15,4% estão insatisfeitos. 
Walton (1973) esclarece que as experiências 
vivenciadas no ambiente trabalho refletem diretamente 
e de forma positiva ou negativa em outras esferas da 
vida, tais como a familiar e a social.

Figura 13 – Horários de trabalho e de descanso

Fonte: dados da pesquisa

No que se refere aos horários de trabalho e de 
descanso (Figura 13), 15,4% mencionaram não estar 
nem satisfeito nem insatisfeito, 23,1% se mostraram 
insatisfeitos, e 61,5% disseram estar satisfeitos, o 
que pode ser explicado pelo fato de os professores 
trabalharem de 3 (três) a 4 (quatro) dias por semana, 
tendo pelo menos 1 (um) dia útil de descanso das 
atividades presenciais na instituição. 

de melhores relacionamentos pessoais internos. Além 
disso, a maneira como os colaboradores lidam com 
suas diferenças individuais define o relacionamento 
entre as pessoas, o que influencia diretamente 
na vida dos colaboradores, devido à convivência 
diária, resultando no comportamento organizacional 
e nas relações interpessoais e, principalmente, na 
produtividade (MOSCOVICI, 1977).

Figura 10 – Valorização de ideias 
e iniciativas no trabalho

Fonte: dados da pesquisa (2018)

Quando questionados sobre valorização de 
ideias e iniciativas no trabalho (Figura 10), 46,2% 
responderam que estão satisfeitos, 30,8% não estão 
nem satisfeitos nem insatisfeitos, 15,4% estão muito 
satisfeitos, e 7,7% estão insatisfeitos. É fundamental 
que as instituições valorizem o comprometimento 
das pessoas; colaboradores comprometidos estão 
sendo inseridos nas práticas de soluções. Para que 
os servidores se sintam motivados, é necessário 
valorizá-los, reconhecer os seus avanços, encorajar 
as suas iniciativas, oferecer incentivos, enriquecer 
suas funções, fazer avaliações, assim como promover 
mudanças (GIL, 2001).

Figura 11 – Respeito aos direitos do trabalhador

Fonte: dados da pesquisa

Quando questionados sobre o respeito aos direitos 
do trabalhador (Figura 11), 46,2% disseram estar 
satisfeitos, 30,8% afirmaram não estar nem satisfeitos 
nem insatisfeitos, 15,4% estão muito insatisfeitos, 
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importantes para a educação das pessoas na 
sociedade contemporânea, tendo em vista seu 
papel de formar capital humano. Em contrapartida, 
um professor insatisfeito, desencantado ou 
frustrado com a instituição ou com sua carreira tem 
dificuldade em suas atividades, se comparado a um 
professor que está satisfeito, cabendo aos gestores 
planejamentos e tomada de decisões que mantenham 
o nível satisfacional elevado dos colaboradores nas 
organizações (SILVA, 2018).

De modo geral, os professores substitutos 
participantes desta pesquisa apresentam um nível de 
satisfação quanto à Qualidade de Vida no Trabalho. As 
variáveis de maior destaque, que apontaram para uma 
satisfação de 61,5%, estão relacionadas à importância 
da atividade realizada no ambiente de trabalho e 
aos horários de trabalho e de descanso. O índice de 
satisfação de 53,8% foi atingido nas questões relativas 
à avaliação de desempenho, ao relacionamento com 
colegas e chefes no trabalho e à influência do trabalho 
sobre a sua vida/rotina familiar. Além disso, 46,2% 
dos participantes demostraram satisfação pelo uso de 
tecnologias no trabalho pela oportunidade para tomar 
decisões, pela valorização de ideias e iniciativas no 
trabalho e pelo respeito aos direitos do trabalhador.

Por outro lado, do ponto de vista da remuneração, 
constatou-se que um número de 30,8% dos 
entrevistados demostraram certa insatisfação, assim 
como acontece sobre a jornada de trabalho. Estas 
duas variáveis são relevantes para que a Universidade 
proponha melhorias salariais e na questão da jornada de 
trabalho, de modo que os docentes possam diversificar 
sua atuação, tornando a jornada mais dinâmica.

Em linhas gerais, no que refere aos aspectos 
estudados e seus reflexos na qualidade de vida dos 
professores substitutos do curso de Administração do 
Campus VII da UEPB, percebe-se o quão satisfeitos são 
estes profissionais, tanto em relação ao trabalho que 
prestam quanto às condições de trabalho propostas 
pela instituição. Trata-se de um achado significativo, 
uma vez que o impacto desses fatores não se limita 
à qualidade de vida destes profissionais, pois atinge 
principalmente a sua produtividade.
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Figura 14 – Orgulho de realizar o seu trabalho

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Finalmente, quando questionados sobre o 
orgulho de realizar o seu trabalho (Figura 14), 53,8% 
dos respondentes afirmaram estar muito satisfeitos, 
enquanto 38,5% disseram estar satisfeitos, e apenas 
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